
ARACATI:_

ESTUDO IÍCNICO PRELINÍINAR N' 014/2024

LOCÀÇÁO DE rNlóVEL

1. INTORMÀÇÓE§ GERÁIS

ôBão/Enlidad.: Setrt na d€ S.Eumça Cidãdâ e tum ?úbli@

Equipe 6pônúv€l pela @nhataçãor Iulimô S&los dê Lira - Dnelo$ do D€pdtmdto

Muicipal d€ TráGito - DEMITR-AN,

2. INIRODUÇÁq

O pBat€ dooMalô @.tdia ô prim€in etapa da fúe de deej@dô e

apresaL os dwidos rstudôs p@ â onhdaçeo de soluçao qüe Àtadrá À nessi&de

O ohjelivo prú€ipal é studú d€tdhâdmate ! reesidôde . id€nlifiE no

msrcâdo a melhor soluçào pda supri-la, m ob6úencia às romú vigatd e aos pn.crpios

quê rcsem â Àdriíistrôção Pública

.1. DESCRI(ÂO DA \LClSltD.\DL

/\ P@ juiin@ . n€@sidade do oluElel d€ un imóv€l dqtinâdo ao tuócionmoto

do c.niro dê FLselagão conjunrâ, Guadâ Muicoalo Dêpáiãmênio Muncrpáldê

Írâmio m Ceô. Qúbúdâ, é inpoímte @ísid@ @a séne dê frtoq qu€

d omhur a tl4ânciâ € os bdêficios d€sa iniciatrva paa a omúidade locâI.

A iüdúolação pode sq 6EutüÂdâ no§ sesüint€s pontos:

l. Seeulmçâ ?úblie e Ordd Uúdô
l,l , ?resoça &Ea1é8r@

t qliuçno Cetrol: Tq M inóvel locâlizado 6traleeicú@te @ Ceoa

Quebúda p€mitirá una ,esposta mai§ ,âpida . €nciot€ da Gudda Muicipãl ô

inciddtes e mqeênci8. ke é @ci.l m á16 om âlta novinatação tústi@

ê l]mdcial



visibilidadq A presmÇa Iisica da Gueda MuDicipal cm uma áÊâ visivel conlribui

para a sensação dc scgurânçâ cnrre os moradorcs c lisitmres, aruando como

elemento dissuasóno cont8 âtos de vandalhmo e cnmes.

1.2. RcduÇão da Cimimlid.de

ARACATI-

PatÍulhm€nto Eficiat i Um posto avmçado @

ftoqufltes s orgúizadd, faoilitândo â preyeÍçõo

regiào pemiúá patrulháónia\§

€ a int€fleí9ão nípidô m c;s§

Int€gração Comuitália: Um inóv€l âdequado sfle como be púô op@çõB e

atiüdad6 6núiláriâs, pónovodo a iítegação ênire a Guüda Múicipal e a

2. Olgmização e Contole do ÍrôEno

2.I lóft.§trutúa Âd€quâda

Coordflsção dc Arividad€s: Un imóv€l pm o D@altúoto Múicip0l de

Trensito pmitiú ê melhd oreúização e cGd@çâo dN alividadG de

âscâliza9ão ê educôção oo túisito.

§diÇo! d€ Atendimato ao Públi@: Fâcilils o at€.diídto es cidadãG púa

qu€srõcs relaciomds a multâs, on€nloç.io sôbrc nomú de transilo. mtÍe oulros

2,2, Me[Dria da Mobilidôd€ Uíbma

c6tâo rlo Túfêgor À pÍ€sn9a fisiq do D@aÍtamolo de Trâ$iro m ár€.

lmitiÍá m modtolm4to mat .fi* c a inplmaLção d€ bcdida qu€

n.lholm o flurc de velculos e ped€slr€s.

Sidlizôçâo e Edusçâo: Bsc púa açôcs êduútiva e @ptú6 d€

onsciariaç.io sbrc a inportâ.cis d. siúliaçãô € do respeito às noma de

3. Baeffcios pm À Comuidod€

3,1 , roôoto ao Tuiismo

ambi€nle SeSm e Orgoizodo: Cnoa Qüêbrâdâ é m d€siino iudsli.o renorudo,

Um mbiente sgm € b orymiado in@ítivô o húismo, hazqdo b@eflcioe

@nômi@s pe a rcsjão,

(:"j
,)/



Par.di6 e koj€tos: A sde pode ss ltilizatla

€nlidade lo@i! e implmo&r prejelos eoai§

conuidsde € N lurisla.

3.2. valoriaÉo Irnobiliária e Uóoa

D*nvolviúdto R€gionôl: A pr6açâ institucional @ntibú pe.

inobiliÁriâ ê o d€mvolvimdto úbúo. t úddo infiulrutura e

boelcim a população loql.

4.1. Análisê dê Custos

Culo-Ba€ficio: Compúe os custm d. âluguel de m imóvel con os beneficios

lmelveis e intangiv€is gendos pEâ a seeüdçâ públie € â orgmização do iÍâsilo

lnvqlimmlo m hÊaBüutua; Coddaú $ iúv€slimatos n€essálios pe
adequú o i6óvel à, o@sidad6 Bp@ifica da Cuarda Múicipâl € do

D@aÍtúoro de Trensío,

O 0luSuel d€ m inóv€l dstimdo so iücio.m€nlo do canio d6 Fisoâriação

conjuniâ Guádâ Mun cLpál . Dêpâr6mênto Municipâl dê TrâNilo m Ceoâ QuebÍôda

é mô nedida €$nciâl pe gúútir 6 seeue$ públiq, â ordd úbM . a

melho.iá da mobilidôde. A pGqça dNa i$lituiçôs d ú l@ol stllégi@

fodâl@ a rsposi. a 6ereênciú, ! prcvoção de cnnes e. 8e3úo enci€nle do

trâ$ito, ir.zndo b.n flcios dir.los e indireiN pea â @munidâd€ l@al e os

úiimrê. a aúlis de cuto-ba€ffcio € a inlegnção @m o ple€jm€nlo ubmo
j!íiÊcd pldm6t. a ne6sidÀd. d*a iniciaúva.

4. R.EQUTSITOS DÁ CONTRATAÇÁO

Pú! d lo.ação de un iróveld*tinado ao tun.ionâmenlo do Centro de liscalizaçào

Conjunla, Cusrda Munioipal e Depaíamenro Municipal dê Tránsito em cânôâ Quebrada.

ARACAT'I-
pm desenvolvü parcmas @m

e educativos quc bc..6cim à



é ne@sálio sesuir ma séÍie

pnncipan Equhitos qu€ devm

Licir!ção: A o.imtação dcvc scgun as nomas da Nova L€r

Documenr,çâo do Imóvel O inóvel deve tq a documqt!çào resulüizada,

incluirdo â nârridlâ no Registú de lmólek, cedidão n€gariva de débiros

munrcrpáFcompro\ácdodcÍegüLrrdddet§c. doprcpntuio.

Adcqu4âo Às Nornâr dc Sesüranç.: O imóvel dde estar @ @ólomidâde mm

as nomas de s€C]lmÇ! e ac€ssibilidad€ pElistús @ le8rslaçôs ruiicipais,

estaduis e fedoais, coro o Código de Obra do Mu.icipio ê âs nomas dâ

Assooiaçào BFsil€in de Nonnas Técnic6 (ABNT).

,. Requisitos Admirislmlivos

Locôlürçío: o inórl dde €sld l@olizado d úâ áre 6t8iégj.â de cmoô

Qu€bBda facilnúdo o ac6so e a opmçÀo @njúla d6 equrp6.

E3p.ço Fllt@r o iúóvel ddê pcaüir espâço suf.i€nie ldr a@modd os

.sqíónos adninistralivos, árcú dc atcndimmto ú ,úbli.o. sâ16 d€ IWião, áM
p8a heinmoro € 6t&ionmdto.
Infn lirutüm: o imóv€l d€ve @nld @m infr&shutM .dequÀdÀ in luindo

oú8ia elétriq, água polável, @@alo bós@, rc6§o à inim.t sislma de

Estado de CoNen.çno: O imóvel dfle estu en bor stado de consNação. cofr
.íqâlâçoes clcrÍ ctu e hdÍáu|.ô tun.ioraldo 6i.hc c.

Àd,Dtlbiúd.dc: O imóvel deve pemiú adaptações necesánas pda olendq às

dmandas esp@ificas dú atividades de fiscalização, guârda nünicipâl e lrânno.

ARACATI-
de rcquisilos lesah o adminhlrúivos. Abaixo estão os

írY6\-'"íf z

o" t,nooo* r ,-1, ""Mí' .,'f

4. Rcqu 5 ro5 F' D n.iros



ARACATI

O rrro d" lom\;o dr\c c.rd dq',, J .{iJnr 
'ru 

p,e\ iro

conll o dc Loc4ãoi o contúlo

esrabilidade da locação por un periodo

deve prels cláusulas quc sânntam

adcquado. com posibilidade de renovâ

seguÍ.úç.: o imóvêl dev€ €slú ú lm áreâ scgur4 (m baixo Indice d€

cnm'ol'dâd.. .. e posÍv.I, @nr.a @m 3i3r.ms de vreláúcia.

Âutoiz.Éo c Âprcv$to: A @tmlaçã. d* §q ôptuvôdâ pdos órlãos

@mp.r6te do muiçlpio, @mo a §@lúia de Àdniíst!ção e Fitrmçs.

viliorh: R6lie vhbna té.úi@ púa vdifiw r cdfodidod€ cm a

Negochçto: Negociú endiçõês @Ítrâtüôií € valores,

Fo.Ddn$tu do Corhrto: Fomalizú o o.trato de leação @nfomê a
diÉlri*s l€8Âis êádniÍislr iv6,

§.guindo 6.s rcqutil$, a locagão do inóvel

Guarda Muioipâl ê D@útÀtrato Muioipal

rcaliada de meeia eflci€lie. lesd e tuncional.

Esses requisi[os vhôú gddtir que o iúóvel escolhido atenda Às nessidads

dpecificas do ponto de âpoiô, púporcbnando ú ômbiote âd€qdâdô € fuhciônâl pdâ â

preíação de swiços de saúde. Á es@lha de un imóvel que cmprs ésses critérios

@nhibuirá pda a e,icácia e eficiência das ltilidades d6envolüdas no ponto de âpôio,

pronovcndo asim o bcm-cslú dâ omunidâdc âtcndidâ

5, LEVÂNTAMENTO DE MERCADO

p@ o Calro d. Fisalizagâo Conjulo,

d€ Trâ$ito m Cúoa Quebúdâ sdá

ôlddddo à5 n@$idad6 ds opqaçõ6

1à
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át:
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ARACATI

Pda ste ohjeb apresotm{e, após levúideôto de mercado, as seguiotes foriâ§

No mod€lo d€ aquisiçõo de imóv€l. a AdminislÍaçao Pública adquire o inóvel ,
âÁsMe todG os cüslos dele d@@t€s! @nsüaçio, rcfoma e múutêíção. E§râ sôlução

é adolad. m situãçõ6 espeoiÂcú @no, por qmplo, quúdo a lo@ção não s mostra

una opção üável, islo é, nAo é bcalizado n úu ioóvel qüe se adcqu€ Às @.diçô€s

.@8sâria8 púa o 6ncio.@41o.

No nod.lo dê looção d. inóvel, o swiço úrutle na dispotribilizÇào de imóvel

p€la ontrat do, oD tod.s ú cEaclrislicú Equãida p€Il @Ítríútq m€diúte os

lmo§ @ntratuois, qumdo úo €xisrc l@ol de posse dâ ôdninishaçao públi.a que ej.
ompalivel @m a M ne6sid.de. Esle é o modelo hâis rcpGotâtivo no ânbilo dos

órsÂd da Àdni shâdo Públi@ úuricipal âtuâlnônre,

ÀÉs dúlüe dos cil&iG de vútajosidad€ pdâ a ArühinBbaçÀo, sb 6 ap61os da

@nvoiêíciá, Mnomi.idade e êâciên i.. E Beliúdo qu. o nuicipio não dispô. d€

inóvel pópno @m a 6acl.rlsri@ n 4$áriN a implet8çno do podrô dê apôiô d stu

pâtrimônio, nÂo Étz dúvida qu. s m€lhor $luçâo psa atdd6 â dd@dâ obj€to d€sÊ

esfudo é q ticâçãô dê inóvel ô sú rerlizâil! por indigibilidâd€ dê licilaçEo. uliliedo
cono sitério ã sitrguleidãd€ do inóvel loqdo.

6. DESCRJçÃO DA SOLUçÁO COMO UM TOI'O

Em primeirc monotq m Élaçâo âo nodelo d€ @ntÍôlação a sd ceohido, sug.c

s qu€ sja adoiado o nodelo de locaçlo de inóvel. lis porqE ljm da pdn ipôis

vstsgqs apr.mlads por €§. modclo de ontllação é o baixo @31o, qMdo @mpdâdo

@m ô aqühi9ão de inóv.I.



ARACATI-
Confome r widencia no c6o en álise, a *colha do imóvelb6eia{e por 6to ser

o único imóvel da região que aldde aos ióteresses da AdriíisrÍação c possui os rcquisitos

neessários pam o tuncionsmento do ponto de apoio Admâh, o imóvcl 6colhido é

localzado m úÉô esEáléecr pú a pÉsr!çào dos sd,ços. @m Íácil oc*sibil'dod€. /<í!>\
No cúo n quao. eía @í6euâda À hrúr* de uriliaçe d 

" -",",à" d?Y)4 /No cúo n qBúo. eía @íliÁuâda Àhiúr*de uriliaç5o d^ @túÀtor,Áo dre) /
po' 

'n.x'gibihd0d. 
d. I'c'EçÀo. nos lmos do uiso 7a. V e püas!Ío 5'da Lf,i n' 

1/
l4.ll32O2l. r6do m üsl! que o móvd atdde s nes$dad.s d. eshtúâ e loüliu qâo. I

7. ESTIMÂTIVÀ DÂS QUÂNTIDÀDES

À deremimçâo de m ontato .l€ loúção con pftzo de 12 me*s é ôldanalada

m oNidãtrçôB orçmatáriN . na n€Éssid.de de aü.nd o pedodo de onhaiação cm
u nomN Bt bcl€cidas pdo Tnbúal dc Conhs do Eslado tlo C*á (TCE.CE),

oNidtredo a imir6Le hca de 96!à0 no púrino exerclcio,

8. ESTIMÀTIVÂ DO VÁIOR DÀ CONTRÀTAÇÁO

Púa a delinição do vdo! da contrat!ção sêrá realizâdo visila dc avâliação por

ponssionâl €speializâdo âo imóv€l qüe sc mquadre nas câmcleíslicas neessánss

pâra â alocação do C€nlro & Fiscalização, om posknor expediçâo de laudo avaliativo

deô1rc dos púâmctbs impostos pcla lo8islâção vigmle, com o intuilo de de6nn os

valores minimos e mÁainos da locaçio do imóvel.

Em pesquisa rqliTada no baiÍo onde a unidade dô cênto dê ris.dizaçãÕ cÕnlurta,

Guardâ Municipale Depanàmento Muni.lpald€TÍânritôêm cânôâOúêbÍâdâ ssá iNtâlâda,

percebeu{c que os imóveis com pâdrõs neesririos a âcomod!ÇÀo da refenda uidade

tm cono valor nédio m€Nal púa locação a impoÍâncio dê RS 4.500.00 (quatro nil e

oilocqlos reair, asin *linmos qu€ o valoÍ contralado para 12 Íeses será de R$

s4.000,00 (cinqu€btâ € qualro mil).

9. JUSTIFICÂTIVÂ PARÀ PARCELÁMENTO OU NÂO DA SOLUÇÁO



IÍ), DE\IONSTRÁTIVO DOS RISI LI'ÂDOI PR[1'I.]\DIDO§

A iftplmqtagão d. solução de ôbgú un inóvel pM o conlro do Fis@lizáção

conlunrá, Guáldá Municaar6 Dopánamênto Municlpál dé rámio m C oo Quebúdô t6
@no objêlivo al@çd multados sigincaivos que haefici€m teto â população local

quúlo os iúisr6. a s€glir, são delslhados os pnrcipais BultadG qpaados:

l. Mehonâ .b S€gueçâ PúbliÉ

R6posta Rápida . hcid€nt s: À l@alüação *t!ãtési@ do imôvel p@iürá ma r*posta

moisúpidaã asênoias ê incidút€s, auúênrúdo a e6cáciâ dN op@Çô€s d€ ses]jmçô,

ARACATI-

Não lplicÁvel, Em ,úão ds @act€rlsti@ do objao, lu q itd úni6 c indivisivel,

úào M r quê sê falú de p@lmoto,

Amdto dâ S6sâ9ão dê Segrlmç{ A pllsça vtlvel da Cuúda Muioipâl m poílos

6trôlégi@s amolúá s eúaçio de §8umÇâ otr€ d no.âdores . vhitaí16,

onhibúndo pe. m mbimrc Mis i.equilo c §c8uo-

2. GBIâo Eficiote dô Trârsito

Mehônâ do Flúo de Túfegor Com m cenao opqa.ioúal púo o Depart{rqto Municipal

dê TrâEito, a 6@liu Éo e a orgmizâção do rráf.eo ss6o mâis êÂciot6, Gultando m
m Íluxo d. v.Íolos rat ordoado c naos @ns6tionmdtos,

Reduçãod.Ácidmt6deTrâtuito:Apreúçadeftcnlização@nslút .aimplflúlação

d. cmpanhd €du.âriva âjudúãô â redun o núô@ de addotq d. fiEilo,
prmovodo s 3e8l:mÇa üárit

Consoiatiaçâo sobre Nom6 de Transito; Cepônna edüativss Ealizad6 pelo

D@áímoro de Trânsiio auararão a oMimrüação dos úotorist6 c pêd.stres sobrc

a inpoíânciâ de *suir s nom6 dê trâisito, .€sullúdo d m omport m€nlo Mis

l. Ate.dinmto d. Quâlidade ao Públi@



ARACATI-
A@sibilidade aos SeeiÇo§: Con inóvel destinado

cidadãos terào ac6so facilitâdo a swicos rclacio.ados

ÍelhoÍando a salisfação c â cnciônciâ no ahdine.to.

ao alfldimeílo ao público, os

à seÂurança pública e ao trinsito,

l.formâção e Educaçãor Os centos operacioíais snnão como ponlos de Eferência p!Ía

o d$sm,naqio de itrromâçô6 e @l,zâçào de arridâdes .du""t,,* *lttd* e* tÁ-")?:>
@mudôde L' ,-.-g
câDscidade d. votrirotmol! AnDliadã: A câllcidade de m@irq*-,". ú,*-rà"i l*'\^;câpscidade d. Votrirotmol! Anpliadã: A câplcidade de m@irqmqto e útflflçÀo\ - f- i
s€ú mpliadÀ pmidndo mâ 8estâo mtrs púmv. e pBoliva n ElqçÀo à rslmça e'-

5. Fomdto ú Tuismo e D*nvolvimenlo Econônico

Anbiqte S€s!re púâ Túislar Uft mbiote nah sêgw € o€@izodo ãhai úôis tuÍistls,

o que imDulsiona a @nmia local e boeffcia nesócios e swiçôs dâ rceiÀo,

vllorizaÇão Irobiliária e Urbúar A mclüonâ nâ seslrmçs e nô geíao do 6nsno

coínbüi para a vãlorizâção inobiliririâ e pars o d€smvollimênto ürbmo susteDlável de

a in!lm6ta95o da sollção prcpost dw€ Gultd m ma séÍiê dê b€n Ílcios teSlvcis

. ink!8rv.is pea Ceoa QEbeda, n€lhorado . seguleça públiq, a gqlão do trâmilo

. â qualidade d€ vidâ dd úôúdores e lhitot€s, A píesçô qllalégica e 0 op@ç60

ctciot€ do imóv€l alueÂdo pbpor.iooaiào unô búe 8ôlida pd6 o d€sÕvolvinflto

sustdúvel e o d€scimftio €@nômi@ da r€gião, 8@tindo que Cuoa Quebrâdô coÍtinue

a sa m destióo s8rs e elhedd p@ rod@.

PR.EVISÁO NO PLANO DE CONIRÁTÁÇÔES ÂNÚÀL

A adminhbação públi@ muni.ipal não possui Pleo de Contralação Anual p@ o

êxercicio de 2024, haja vistâ a aüsência de obrigatoriedâde p@ dtes públi@s municipú8,

todavia há prEvisào da refEida @ntEtação nâ L€i Orçm@tári anul atav& dã dolaçâo

oremmrária 1702 Fúdo MuiciDâl de Túrsito - DEMUTRAN - 04 122 0035 2,127

Múur. Do D@Útmdto Múicipal de Trtusito - 3.3.90,36.00 oulrG 3w. d. tãc. Pesoo

Fisi@- Sub€l ato 1.3,90,36,14 lo@Ção de imóvet - 1752000000 ÉuMs



PROvIDÊNCIAS PRÉ\IâS AO COÀ1'R1TO

A decisão de loE üm imóvel pm seíir de po.tô de apoio púa o c€nlrc de

Fisoar4aão côijunrá, GuâÍdâ Monrôrpâl ê oêpâíâmênlo Municipal de Íénsilo €m cmoa

Queboda, não acúetâ inpâclos mbiedlais siglificâtivos. Esta juíifi@tiva é mbmada

nâs cdaclúisticâs do objeto lcnado, s qúis não se vislunbra possiv€is impaclos

.egativos ao mcio mbi€nle.

15, }'IABILIDADE DA CONTRÀTAÇÁO

Em relâçâo à viabilidade da contratação, constata{e:

À relaçãÕ osro-ba€ficio da €onealação é @Nid€ddô favoúvel.

03 requisito§ rel€vú16 pdâ @ntr.tação folm adequadmotê lMiâdos e

anali§ado& inclu§ive o i6po €spúodo Psa qE a sohção eíeja dispoílv.l p@ o

ARACATI-

Deveie averigur que o imóv€l @ntralâdo nô noúúto da locação .n@ntú+e em

ondiÇô€s de uso, de foma s sÂúntü 6 condiçõs nsicas n46sá!ias Eo bon

Êrncionmdtô púa o c€nrÍo d€ Fiscârizâçáo coniuniâ, Gu.da

Municipâl dê T.âns to Canoa Qu€bnda.

II. CONTRATÀçÔE§ CORREI,ATÁSNNTERDEPENDENTES

Túh{e dê procedimcnto âulônomo, indep€ndente de out6 @ntrâÉes.

]2.IMPÂCTOS ÀMBINNTAIS

Conslderândo ôs pollos lhtados acina, eíe Depanmmto declara viávcl.ía conlratação



ARACATI-
r6, SERVIDORES Rf, SPONSÀVEIS

A,aúircc l! c5 2t!

Diretom do Depadâ,ncnto Municipal de Trânsito DtiMUTRAN.

JIILIA\,\ SANIOS DE LINIA


